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			INTRODUÇÃO

			Este dicionário nasce com o objetivo de sistematizar saberes a respeito da linguagem específica do audiovisual, simultaneamente sonora, visual e verbal, capaz de dar sentido e significado a este tipo de comunicação. Da necessidade de equilibrar o conhecimento teórico, metodológico e prático dos principais conceitos utilizados no exercício profissional dos Meios de Comunicação na produção, transmissão e divulgação dos produtos deles derivados no contexto da Indústria Cultural.

			Ludwig Wittgenstein (2017), o famoso filósofo vienense, após escrever seu célebre Tractatus Lógico-Philosophicus sobre a ética, indagou sobre “o feitiço da linguagem”, desconcertando a maioria dos filósofos de sua época. A causa de tal confusão parte do princípio de que as palavras servem apenas para nomear as coisas. O catedrático de Cambridge sempre quis demonstrar que existem múltiplas possibilidades ou “jogos de linguagem”, diferentemente das ações que se executam ao falar usando essas mesmas palavras. Portanto, não existe uma essência única da linguagem, nem uma característica comum que explique a variedade dos seus usos.

			Nesse sentido, Wittgenstein sinaliza duas vias para o melhor aproveitamento de um suporte de linguagem como um dicionário. Por um lado, indica que questões subjetivas como a ética na comunicação quando estão além do nosso limitado entendimento, se não conseguimos falar nada de significativo sobre ela, é melhor ficar em silêncio. Por outro lado, incentiva a ver, no uso da linguagem audiovisual, uma série de atividades associadas à vida prática dos falantes. Por isso, devemos pensar a linguagem mais como uma série de possibilidades para aprofundar tanto nos princípios e fundamentos do audiovisual quanto na especificidade de suas técnicas produtivas, transmissivas e de divulgação. 

			De um modo geral, neste dicionário consideram-se conceitos-chave que envolvem o fenômeno da percepção, cognição e representação dentro do campo ainda em progresso da comunicação. Assim mesmo, dedicam-se verbetes ao tratamento estrutural do texto, narrativa e discurso midiático do roteiro que, historicamente, estabeleceram-se na cultura digital de atualidade.

			Cada palavra ou expressão situa-se no âmbito imediato do seu uso, oferecendo-se um percurso que vai ao encontro da evolução tecnológica presente e projetada no “futuro sustentável” da produção estética do audiovisual. Igualmente, incluem-se alguns autores, diretores e realizadores, cujas obras são resenhadas a modo de exemplo e em virtude do valor intrínseco que possuem o rádio, o cinema e a TV, e agora, a internet. Referenciam-se também tendências na perspectiva da informação, conexão e convergência nos novos cenários do audiovisual nacional e internacional.

			Nesse sentido, colheram-se dos melhores referenciais enciclopédicos disponíveis com o intuito de inovar a proposta que aqui apresentamos. 

			Certamente, existe muita informação ao alcance de todos. Por essa mesma razão, oferecemos um meio de consulta para especialistas que estudam a imagem em movimento e ao público interessado no conhecimento dos meios audiovisuais, uma perspectiva analítica e crítica, indo além das denominações clássicas do puramente cinematográfico. Inclusive, atualmente, o cinema começa a se produzir em plataformas digitais de alta e baixa definição, constituindo um entrecruzamento com outras práticas culturais contemporâneas como transmídia e crossmídia, em plena era das hibridações discursivas de práticas culturais como publicidade, videogames, recepção de filmes por meio da internet ou da telefonia celular.

			Notam-se no decorrer das páginas a seguir referências tangenciais à produção de ficção para TV e vídeo. Cientes que nesta perspectiva de interface corre-se o risco de dispersão, pode ser observada a ausência de alguns verbetes, cuja ancoragem no terreno específico deve possibilitar um salto maior na busca de ampliação deste campo universal com a incorporação de bibliografia atualizada em cada verbete. 

			Utiliza-se na montagem deste trabalho lexical: por um lado, as referências de Keywords Reference Books de grande impacto no mundo anglo-saxão; por outro, o Diccionario de conceptos e términos audiovisuales de Francisco Javier Gómez-Tarín e Javier Marzal Felici (2015), referência no âmbito da cultura hispana, assim como o Dicionário Técnico e Crítico de Cinema de Jacques Aumont e Michel Marie (2009) que traz à tona a teoria tradicional da “sétima arte” também em um viés europeu, remetendo a ela e ao discurso narrativo.

			Portanto, trata-se de um mapa conceitual atualizado da teoria, história, produção, tecnologia na interface audiovisual. Uma seleção parcial, articulada em torno de sete perspectivas conceituais diferenciadas e complementares entre si. Podem ser encontrados neste dicionário metodologias de análise do texto audiovisual, correntes estéticas de atualidade, teorias da produção e recepção na sua transposição para o mundo digital; elementos da enunciação que permitem associar as bases desse conhecimento, assim como os recursos expressivos ligados à linguagem audiovisual, hibridações e transmutações às plataformas interativas e digitais. 

			De modo particular, sugerimos para a boa utilização deste dicionário duas formas de leitura, além da localização alfabética do verbete:

 
 
			a) Leitura por áreas do audiovisual: são sete áreas abordadas no dicionário: Imagem, Som, Edição, Espectador, Produção, Exibição e Negócios. Dentro de cada área sugerimos uma sequência de leitura para melhor aproveitamento.

			b) Por aspectos teóricos, práticos e técnicos do audiovisual.

 
 
			Acreditamos que o esforço compilatório do registro, intercâmbio de parceria e, sobretudo, da expectativa gerada pelos novos desafios curriculares da gestão modular presencial ou a distância nos permitem oferecer a nossos alunos um instrumento de consulta para a pesquisa com uma bibliografia atualizada, cujos resultados podem beneficiar o mundo acadêmico na sua tentativa de renovar o desenvolvimento científico. 

			Impõe-se desta forma, no espaço universitário, a interface como modo de representação fluída, interativa e de fruição comunicativa que conduz ao desenvolvimento de um pensamento audiovisual criativo, participativo e crítico; incentivos suficientes para nos sentirmos realizados diante da nossa missão educativa!

 

			Os autores

			Fevereiro de 2021
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			Figura 1. Ciclo de temas abordados no Dicionário Audiovisual.
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AUDIÇÃO

			A audição constitui um dos processos psicofisiológicos que proporcionam ao ser humano a capacidade de ouvir. Trata-se do processo por meio do qual se captam os estímulos externos relacionados com o som, fundamentais para o desenvolvimento físico e mental, para a captação da informação e seu posterior envolvimento no processo de comunicação. Este processo se dá principalmente através da realidade física do ouvido.

			O som na física é qualquer fenômeno que envolve a propagação de ondas mecânicas – sejam estas audíveis ou não/perturbações que se propagam em um meio material governadas pelas Leis de Newton, base primária para a compreensão do comportamento estático e dinâmico dos corpos materiais em escala/esfera celeste ou terrestre –, geralmente através de um fluido – ou outro meio elástico – que esteja gerando o movimento vibratório de um corpo. O som humanamente audível consiste nas ondas sonoras e ondas acústicas que se produzem quando as oscilações da pressão do ar são convertidas em ondas mecânicas no ouvido humano e percebidas pelo cérebro. A propagação do som é similar nos fluidos, nos quais o som colhe o formato de flutuações de pressão. Nos corpos sólidos a propagação do som envolve variações do estado tensional do meio.

			Onda é toda manifestação de energia que gera um impulso, transmitido por um meio. Portanto, as ondas sonoras são longitudinais e transmitidas por um meio condutor, na maioria das vezes o ar, elas podem ser barradas ou abafadas. Já as ondas eletromagnéticas são produzidas pela eletricidade ou irradiação, estas não podem ser abafadas ou impedidas, mas pode-se fazer com que mudem de estado impedindo sua passagem,por exemplo, o que acontece com a radiação solar, podendo ser barrada, mas não evitada.

			A propagação do som envolve o transporte de energia sem o transporte da matéria, na forma de ondas mecânicas que se propagam através desse meio elástico seja este sólido, líquido ou gasoso. Entre os mais comuns encontram-se o ar e a água. Não se propagam no vazio, no processo inverso às ondas eletromagnéticas. Se as vibrações são na mesma direção nas quais se propaga o som, trata-se de uma onda longitudinal e se essas vibrações forem perpendiculares à direção da propagação é uma onda transversal. É a fonética acústica a encarregada de estudar os sons da fala, a partir de suas propriedades materiais: como estes se originam, percebem e como podem ser descritos gráfica e quantitativamente.

			Desta forma, na imagem a seguir, a orelha (1), localizada na parte central da figura, funciona como uma concha acústica que capta o som e o direciona para o canal auditivo (2). Ondas sonoras fazem vibrar o ar dentro do canal do ouvido e essa vibração é transmitida ao tímpano (3). Esticada como se fosse a pele de algum animal usada na superfície de um instrumento de percussão, a membrana timpânica, movimentando o osso martelo, faz vibrar o osso bigorna e simultaneamente o osso estribo. Tais ossos funcionam como amplificadores das vibrações.

 

			[image: ]

			Figura 2. Ilustração do canal auditivo e o processo de audição

			Fonte: https://bit.ly/3sUzGJT. Acesso em: 12 dez. 2017 (adaptado).

			A base desse último osso, o estribo, conecta-se à região da membrana cóclea, denominada janela oval e a faz vibrar, comunicando a vibração ao líquido coclear (4). O movimento desses líquidos faz vibrar a membrana basilar e as células sensoriais. Cílios dessas células encontram-se na membrana tectórica – órgão espiral –, gerando impulsos nervosos, transmitidos pelo nervo auditivo ao centro de audição do córtex cerebral.

			O processo da audição humana

			Além das ondas sonoras – física do som –, o processo de audição humana envolve processos fisiológicos, derivados da estimulação dos órgãos da audição, e processos psicológicos, derivados do ato consciente da escuta de um som. O ouvido, como visto na figura acima, capta as ondas sonoras transmitidas através do conduto auditivo até o tímpano. O tímpano é uma membrana flexível que vibra quando chegam até ele as ondas sonoras. Essa vibração chega aos ossos – pequenos ou muito finos – que amplificam o som e o transmitem ao ouvido interno através da
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			COUSINS, Mark. História do cinema. Dos clássicos mudos ao cinema moderno. São Paulo: Martins Editora, 2013.

			CRAIG, Robert. Communication Theory as a Field. Communication Theory, Chicago, International Communication Association, v. 9, n. 2, p. 119-161, 1999. Disponível em: https://bit.ly/2PGADr5. Acesso em: 14 set. 2019.

			DANCYGER, Ken. Técnicas de edição para cinema e vídeo: história, teoria e prática. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007.

			DE LAURENTIS, Teresa. Technologies of Gender. Essays on Theory, Fil and Fiction. Londres: Macmillan Press, 1989.

			DEBORD, Guy. Sociedade do Espetáculo. Comentários sobre a sociedade do espetáculo. Rio de Janeiro: Contraponto Editora, 1997.

			DEGENNE, Alain; FORSE Michel. Introducing Social Networks. Londres: SAGE Publications, 1999.

			DELEUZE, Gilles. Cinema 2. A imagem-tempo. São Paulo: Editora 34, 2018.

			DELLUC, Louis. Drames de cinéma. Paris: Cahiers du Cinéma, 1990.

			DERRIDA, Jacques. A escritura e a diferença. São Paulo: Perspectiva, 2014.

			DERRIDA, Jacques. Gramatologia. São Paulo: Perspectiva, 2013.

			DEWEY, John. Arte como experiência. São Paulo: Martins Fontes, 2010.

			DONDIS, Donis A. Sintaxe da linguagem visual. São Paulo: Martins Editora, 2007.

			DROGUETT, Juan (org.). Experiência estética do humano no cinema. São Paulo: BT Acadêmica, 2019.

			DROGUETT, Juan. Desejo de Deus. Petrópolis/RJ: Vozes, 2000.

			DROGUETT, Juan. Sonhar de olhos abertos. São Paulo: Arte & Ciência, 2005.

			DROGUETT, Juan; FORTUNATO, Ricardo. Semiótica e interfaces da comunicação. Rio de Janeiro: Luminária Academia, 2015.

			DUARTE, Elizabeth Bastos; CASTRO, Maria Lilian Dias de. Comunicação audiovisual: gêneros e formatos. Porto Alegre/RS: Sulina, 2007.

			DUBOIS, Philippe. O ato Fotográfico e outros ensaios. Campinas/SP: Papirus, 1993. 

			ECO, Umberto. A estrutura ausente. 7. ed. São Paulo: Editora Perspectiva, 1997.

			ECO, Umberto. Apocalípticos e Integrados. São Paulo: Perspectiva, 2006.

			ECO, Umberto. Os limites da interpretação. São Paulo: Perspectiva, 2010.

			ECO, Umberto. Tratado Geral de Semiótica. São Paulo: Perspectiva, 2000.

			EISENSTEIN, Sergei. A forma do filme. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2002.

			EMBRAFILME. Centro Técnico Audiovisual. Secretaria do Audiovisual / SECULT. Ministério do Turismo. Brasília, Distrito Federal, 2008. 

			EMBRAFILME. Enciclopédia Itaú cultural. 2021.

			EPPLER, Martin J.; PFISTER, Roland. Comunicação Visual. Rio de Janeiro: Elsevier/Alta Books, 2014.

			EPSTEIN, Edward Jay. O grande filme. Dinheiro e poder em Hollywood. São Paulo: Summus Editorial, 2008.

			ESCHRICH, Susann; MÜNTE, Thomas F.; ALTENMÜLLER, Eckart O. Unforgettable film music: the role of emotion in episodic long-term memory for music. BMC Neurosci, 2008.

			ESCOSTEGUY, Ana. Cartografias dos Estudos Culturais ‒ uma versão Latino-Americana. São Paulo: Autêntica Editora, 2007.

			EYSENK, Michael. Manual de psicologia cognitiva. Porto Alegre/RS: Artmed, 2017.

			FARACO, Carlos Alberto. Zelling Harris: 50 anos depois. Revista Letras, Biblioteca digital de Periódicos, Curitiba/PR: Editora UFPR, n. 61, p. 247-253, 2003. Disponível em: https://bit.ly/3dzWE2H. Acesso em: 12 dez. 2017.

			FERRARI, Pollyana. As novas ferramentas da comunicação digital. São Paulo: Contexto, 2015.

			FIELD, Syd. Roteiro – os fundamentos do roteirismo. Curitiba/PR: Arte e Letra, 2009.

			FIELD, Syd. Roteiro – problemas e soluções. Curitiba/PR: Arte e Letra, 2016.

			FIELD, Syd. The Screenwriter’s Worlbook. Toronto: Kobo Editions, 2008.

			FIGGES, Mike. Digital film ‒ Making revised edition. London: Faber and Faber, 2014.

			FINNEY, Angus. Brave new world an analysis of producer/distribution joint ventures. A Report Commissioned by film Cymru Wales and Creative Skillset. 2014. Disponível em: https://bit.ly/3CIrPEO. Acesso em: 28 jul. 2021.

			FINNEY, Angus; TRIANA, Eugenio. The international film business a market guide beyond Hollywood. Londres: Routledge, 2015.

			FISHEL, David. The book of the board effective governance for non-profit organisations. Australia: The Fed, 2008.

			FONSECA, Nuno. Introdução à engenharia de som. ed. atual. Lisboa: FCA, 2012.

			FORTE, Bruno. As Cores do Amor. Petrópolis/RJ: Vozes, 2013.

			FOUCAULT, Michel. ¿Qué es un autor? Buenos Aires: Ediciones literales, 2010.

			FOUCAULT, Michel. A ordem do discurso. São Paulo: Loyola, 2015.

			FOUCAULT, Michel. As palavras e as coisas. Uma arqueologia das ciências humanas. Lisboa: Edições 70, 2014.

			FOUCAULT, Michel. Ditos e Escritos V: Ética, Sexualidade, Política. Rio de Janeiro: Forense, 2004. 

			FRAGOSO, Suely; RECUERO, Raquel; AMARAL, Adriana. Métodos de pesquisa para internet. Porto Alegre/RS: Sulina, v. 1, 2011.

			FREIRE, Marcius; LOURDOU, Philippe (orgs.). Descrever o visível. Cinema, documentário e antropologia fílmica. São Paulo: Estação Liberdade, 2010.

			FREUD, Sigmund. (1906-1909) O delírio e os sonhos na Gradiva e outros textos. São Paulo: Companhia das Letras, 2015.

			FREUD, Sigmund. (1912-1914) Totem e Tabu, contribuição à história do movimento psicanalítico e outros textos. São Paulo: Companhia das Letras, 2012.

			FREUD, Sigmund. (1914-1916) Introdução ao narcisismo, ensaios de metapsicologia e outros textos. São Paulo: Companhia das Letras, 2010. 

			FREUD, Sigmund. (1923-1925) O eu e o id “autobiografia” e outros textos. São Paulo: Companhia das Letras, 2011.

			FREUD, Sigmund. (1926-1929) O futuro de uma ilusão e outros textos. São Paulo: Companhia das Letras, 2014.

			FREUD, Sigmund. (1930-1936) O Mal-estar na civilização e outros textos. São Paulo: Companhia das Letras, 2010.

			FREUD, Sigmund. (1937-1939) Moisés e o monoteísmo, compêndio de psicanálise e outros textos. São Paulo: Companhia das Letras, 2018.

			FREY, Lawrence; BOTAN, Carl; KREPS, Gary. Investigating communication: An introduction to research methods. 2. ed. Boston: Allyn & Bacon, 1999.

			FRIES, Bruce. Digital Audio Essentials. Sebastopol, CA: O’Reilly Media, 2005.

			FRIZOT, Michel (ed.). A new history of photography. Köln: Könemann, 1988.

			GAGE, John. A cor na arte. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2012.
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